
 

 

 

 

 

 
 

 

Encontro europeu da Rede Sindical Internacional de Solidariedade e Lutas 
De 25 a 27 de setembro de 2026, realizou-se em Paris o sétimo encontro europeu da Rede Sindical 
Internacional de Solidariedade e Lutas. Estiveram representadas as seguintes organizações sindicais: 
ADL COBAS, CUB, SIAL COBAS (Itália), CGT, Confederação Intersindical (Espanha), STCC (Portugal), 
Rocinante (Grécia); IWGB, TUC Liverpool University (Grã-Bretanha), Be like us, Priama Diia (Ucrânia), 
CNT-SO, Solidaires (França). Contámos também com a presença da SSTI (Irão), da CSP Conlutas (Brasil) 
e da SNTGS (Senegal). Os camaradas da TIE-Alemanha não puderam participar, uma vez que, nesse 
mesmo fim de semana, estavam ocupados com a assembleia geral da sua rede internacional. 
 

OÇÃO INTERNACIONAL DE SOLIDARIEDADE A JOSÉ MARIA DE ALMEIDA – ZÉ MARIA 
 
As organizações sindicais, movimentos sociais, organizações políticas e entidades populares 
abaixo-assinadas vêm, por meio desta moção, manifestar sua firme solidariedade internacional a 
José Maria de Almeida, dirigente político e sindical brasileiro e um dos fundadores da CSP-
Conlutas, diante do processo judicial que enfrenta por suas posições públicas em defesa do povo 
palestino. 
 
O julgamento em segunda instância perante a 11ª Turma do Tribunal Regional Federal da 3ª 
Região (TRF-3), em São Paulo, foi suspenso após pedido de vista de um dos desembargadores. Na 
sessão, entretanto, dois desembargadores votaram pela manutenção da condenação imposta em 
primeira instância. 
 
A defesa de Zé Maria denunciou graves problemas na condução do processo e contestou a 
interpretação dada às suas declarações. Entre os pontos levantados está a utilização de perguntas 
repetitivas durante seu interrogatório e, sobretudo, a atribuição a Zé Maria de uma posição que ele 
afirma nunca ter defendido: a defesa da morte de mulheres e crianças. 
 
Para as organizações que subscrevem esta moção, é inadmissível que posições políticas e 
manifestações de solidariedade internacional sejam transformadas em instrumento de perseguição 
judicial. 
 
A classe trabalhadora conhece, pela sua própria história, o significado da criminalização da 
organização política, sindical e social. Trabalhadores e trabalhadoras em todo o mundo já 
enfrentaram prisões, processos, demissões, perseguições e violência estatal por lutarem por seus 
direitos e por se solidarizarem com povos oprimidos. 
 
Não aceitaremos que defender os direitos do povo palestino seja tratado como crime. 
 



Não aceitaremos que dirigentes sindicais, militantes sociais e organizações populares sejam 
intimidados por expressarem suas posições políticas. 
 
SOLIDARIEDADE AO POVO PALESTINO 
 
As entidades signatárias reafirmam sua solidariedade ao povo palestino e seu direito à 
autodeterminação, à liberdade, à dignidade e a uma vida livre de ocupação, violência e violações de 
direitos. 
 
Diante da gravíssima situação vivida pela população palestina, consideramos legítimo que 
organizações sindicais e populares se manifestem, organizem campanhas de solidariedade e 
denunciem aquilo que consideram violações dos direitos do povo palestino. 
 
Nenhum tribunal deve determinar quais solidariedades a classe trabalhadora pode ou não 
expressar. 
 
Repudiamos toda forma de utilização do aparato judicial para intimidar ou silenciar dirigentes 
sindicais, militantes sociais e organizações que se manifestam politicamente. 
 
A classe trabalhadora irá permanecer em silêncio diante da perseguição a seus militantes! 
 
Se atacam um de nós, respondemos com a força da solidariedade de todos! 
 
PELA LIBERDADE DE EXPRESSÃO E ORGANIZAÇÃO! 
CONTRA A PERSEGUIÇÃO POLÍTICA! 
SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL A ZÉ MARIA! 
SOLIDARIEDADE AO POVO PALESTINO 
 

INTERNATIONAL MOTION OF SOLIDARITY WITH JOSÉ MARIA DE ALMEIDA – ZÉ MARIA 
 
The trade union organisations, social movements, political organisations and grassroots groups 
listed below hereby express, through this motion, their firm international solidarity with José 
Maria de Almeida, a Brazilian political and trade union leader and one of the founders of CSP-
Conlutas, in the face of the legal proceedings he is facing for his public stance in defence of the 
Palestinian people. 
 
The appeal hearing before the 11th Panel of the Federal Regional Court of the 3rd Region (TRF-3) 
in São Paulo was suspended following a request for further consideration by one of the judges. 
During the hearing, however, two judges voted to uphold the conviction handed down at first 
instance. 
 
Zé Maria’s defence team highlighted serious problems in the conduct of the proceedings and 
contested the interpretation given to his statements. Among the points raised were the use of 
repetitive questions during his cross-examination and, above all, the attribution to Zé Maria of a 
position which he claims never to have held: advocating the killing of women and children. 
 
For the organisations endorsing this motion, it is unacceptable that political positions and 
expressions of international solidarity should be turned into a tool for judicial persecution. 
The working class knows, from its own history, the significance of the criminalisation of political, 
trade union and social organisation. Workers across the world have faced imprisonment, legal 
proceedings, dismissal, persecution and state violence for fighting for their rights and showing 
solidarity with oppressed peoples. 
 
We will not accept that defending the rights of the Palestinian people should be treated as a crime. 
 



We will not accept trade union leaders, social activists and grassroots organisations being 
intimidated for expressing their political views. 
 
SOLIDARITY WITH THE PALESTINIAN PEOPLE 
 
The undersigned organisations reaffirm their solidarity with the Palestinian people and their right 
to self-determination, freedom, dignity and a life free from occupation, violence and human rights 
violations. 
 
In light of the extremely grave situation faced by the Palestinian people, we consider it legitimate 
for trade unions and grassroots organisations to demonstrate, organise solidarity campaigns and 
denounce what they consider to be violations of the Palestinian people’s rights. 
 
No court should determine what forms of solidarity the working class may or may not express. 
 
We condemn any use of the judicial system to intimidate or silence trade union leaders, social 
activists and organisations that express themselves politically. 
 
The working class will not remain silent in the face of persecution against its activists! 
 
If one of us is attacked, we will respond with the strength of everyone’s solidarity! 
 
FOR FREEDOM OF EXPRESSION AND ORGANISATION! 
AGAINST POLITICAL PERSECUTION! 
INTERNATIONAL SOLIDARITY WITH ZÉ MARIA! 
SOLIDARITY WITH THE PALESTINIAN PEOPLE 
 
 
MOTION INTERNATIONALE DE SOLIDARITÉ EN FAVEUR DE JOSÉ MARIA DE ALMEIDA – ZÉ MARIA 
 
Les organisations syndicales, les mouvements sociaux, les organisations politiques et les 
associations populaires soussignées expriment par la présente motion leur ferme solidarité 
internationale envers José Maria de Almeida, dirigeant politique et syndicaliste brésilien et l’un 
des fondateurs de la CSP-Conlutas, face à la procédure judiciaire dont il fait l’objet en raison de ses 
prises de position publiques en faveur du peuple palestinien. 
 
Le procès en appel devant la 11e chambre du Tribunal régional fédéral de la 3e région (TRF-3), à 
São Paulo, a été suspendu à la suite d’une demande d’examen du dossier formulée par l’un des 
juges d’appel. Lors de l’audience, cependant, deux juges d’appel ont voté en faveur du maintien de 
la condamnation prononcée en première instance. 
 
La défense de Zé Maria a dénoncé de graves irrégularités dans la conduite de la procédure et a 
contesté l’interprétation donnée à ses déclarations. Parmi les points soulevés figurent le recours à 
des questions répétitives lors de son interrogatoire et, surtout, l’attribution à Zé Maria d’une 
position qu’il affirme n’avoir jamais défendue : la justification de la mort de femmes et d’enfants. 
 
Pour les organisations qui souscrivent à cette motion, il est inadmissible que des positions 
politiques et des manifestations de solidarité internationale soient transformées en instrument de 
persécution judiciaire. 
 
La classe ouvrière connaît, par sa propre histoire, ce que signifie la criminalisation de 
l’organisation politique, syndicale et sociale. Partout dans le monde, des travailleurs et des 
travailleuses ont déjà été confrontés à des arrestations, des poursuites judiciaires, des 
licenciements, des persécutions et des violences d’État pour avoir lutté pour leurs droits et 
manifesté leur solidarité avec les peuples opprimés. 
 



Nous n’accepterons pas que la défense des droits du peuple palestinien soit considérée comme un 
crime. 
 
Nous n’accepterons pas que des dirigeants syndicaux, des militants sociaux et des organisations 
populaires soient intimidés pour avoir exprimé leurs positions politiques. 
 
SOLIDARITÉ AVEC LE PEUPLE PALESTINIEN 
 
Les organisations signataires réaffirment leur solidarité avec le peuple palestinien et son droit à 
l’autodétermination, à la liberté, à la dignité et à une vie à l’abri de l’occupation, de la violence et 
des violations des droits. 
 
Face à la situation extrêmement grave que vit la population palestinienne, nous considérons qu’il 
est légitime que les organisations syndicales et populaires s’expriment, organisent des campagnes 
de solidarité et dénoncent ce qu’elles considèrent comme des violations des droits du peuple 
palestinien. 
 
Aucun tribunal ne doit déterminer quelles formes de solidarité la classe ouvrière peut ou ne peut 
pas exprimer. 
 
Nous condamnons toute forme d’utilisation de l’appareil judiciaire visant à intimider ou à réduire 
au silence les dirigeants syndicaux, les militants sociaux et les organisations qui s’expriment 
politiquement. 
 
La classe ouvrière ne restera pas silencieuse face à la persécution de ses militants ! 
 
Si l’on s’en prend à l’un d’entre nous, nous riposterons avec la force de la solidarité de tous ! 
 
POUR LA LIBERTÉ D’EXPRESSION ET D’ORGANISATION ! 
CONTRE LA PERSÉCUTION POLITIQUE ! 
SOLIDARITÉ INTERNATIONALE AVEC ZÉ MARIA ! 
SOLIDARITÉ AVEC LE PEUPLE PALESTINIEN 
 
 

MOCIÓN INTERNACIONAL DE SOLIDARIDAD CON JOSÉ MARÍA DE ALMEIDA – ZÉ MARIA 
 
Las organizaciones sindicales, los movimientos sociales, las organizaciones políticas y las 
entidades populares que firman a continuación expresan, mediante esta moción, su firme 
solidaridad internacional con José María de Almeida, dirigente político y sindical brasileño y uno 
de los fundadores de CSP-Conlutas, ante el proceso judicial al que se enfrenta por sus posiciones 
públicas en defensa del pueblo palestino. 
 
El juicio en segunda instancia ante la Sala 11.ª del Tribunal Regional Federal de la 3.ª Región 
(TRF-3), en São Paulo, quedó suspendido tras la solicitud de revisión presentada por uno de los 
magistrados. Sin embargo, en la sesión, dos magistrados votaron a favor de mantener la condena 
impuesta en primera instancia. 
 
La defensa de Zé Maria denunció graves irregularidades en la tramitación del proceso y rebatió la 
interpretación que se había dado a sus declaraciones. Entre los puntos planteados se encuentra el 
uso de preguntas repetitivas durante su interrogatorio y, sobre todo, la atribución a Zé Maria de 
una postura que él afirma no haber defendido nunca: la apología de la muerte de mujeres y niños. 
 
Para las organizaciones que suscriben esta moción, es inadmisible que las posturas políticas y las 
manifestaciones de solidaridad internacional se conviertan en un instrumento de persecución 
judicial. 
 



La clase trabajadora conoce, por su propia historia, lo que significa la criminalización de la 
organización política, sindical y social. Trabajadores y trabajadoras de todo el mundo ya se han 
enfrentado a detenciones, juicios, despidos, persecuciones y violencia estatal por luchar por sus 
derechos y por solidarizarse con los pueblos oprimidos. 
 
No aceptaremos que defender los derechos del pueblo palestino se considere un delito. 
 
No aceptaremos que los dirigentes sindicales, los activistas sociales y las organizaciones populares 
sean intimidados por expresar sus posiciones políticas. 
 
SOLIDARIDAD CON EL PUEBLO PALESTINO 
 
Las entidades firmantes reafirman su solidaridad con el pueblo palestino y su derecho a la 
autodeterminación, a la libertad, a la dignidad y a una vida libre de ocupación, violencia y 
violaciones de derechos. 
 
Ante la gravísima situación que vive la población palestina, consideramos legítimo que las 
organizaciones sindicales y populares se manifiesten, organicen campañas de solidaridad y 
denuncien lo que consideran violaciones de los derechos del pueblo palestino. 
 
Ningún tribunal debe determinar qué muestras de solidaridad puede o no expresar la clase 
trabajadora. 
 
Repudiamos cualquier forma de utilizar el aparato judicial para intimidar o silenciar a los 
dirigentes sindicales, a los activistas sociales y a las organizaciones que se manifiestan 
políticamente. 
 
¡La clase trabajadora no se quedará callada ante la persecución de sus activistas! 
 
¡Si atacan a uno de los nuestros, responderemos con la fuerza de la solidaridad de todos! 
 
¡POR LA LIBERTAD DE EXPRESIÓN Y DE ORGANIZACIÓN! 
¡CONTRA LA PERSECUCIÓN POLÍTICA! 
¡SOLIDARIDAD INTERNACIONAL CON ZÉ MARIA! 
SOLIDARIDAD CON EL PUEBLO PALESTINO 
 
 

MOZIONE INTERNAZIONALE DI SOLIDARIETÀ A JOSÉ MARIA DE ALMEIDA – ZÉ MARIA 
 
Le organizzazioni sindacali, i movimenti sociali, le organizzazioni politiche e le associazioni 
popolari firmatarie manifestano, con la presente mozione, la loro ferma solidarietà internazionale 
a José Maria de Almeida, dirigente politico e sindacale brasiliano e uno dei fondatori della CSP-
Conlutas, di fronte al procedimento giudiziario che sta affrontando a causa delle sue prese di 
posizione pubbliche in difesa del popolo palestinese. 
 
Il processo in secondo grado dinanzi alla 11ª Sezione del Tribunale Regionale Federale della 3ª 
Regione (TRF-3), a San Paolo, è stato sospeso a seguito della richiesta di approfondimento 
presentata da uno dei giudici d’appello. Durante l’udienza, tuttavia, due giudici d’appello hanno 
votato a favore del mantenimento della condanna inflitta in primo grado. 
 
La difesa di Zé Maria ha denunciato gravi irregolarità nella conduzione del processo e ha 
contestato l’interpretazione data alle sue dichiarazioni. Tra i punti sollevati vi è l’uso di domande 
ripetitive durante il suo interrogatorio e, soprattutto, l’attribuzione a Zé Maria di una posizione che 
egli afferma di non aver mai sostenuto: la difesa della morte di donne e bambini. 
 



Per le organizzazioni che sottoscrivono questa mozione, è inaccettabile che le posizioni politiche e 
le manifestazioni di solidarietà internazionale vengano trasformate in strumento di persecuzione 
giudiziaria. 
 
La classe lavoratrice conosce, per la propria storia, il significato della criminalizzazione 
dell’organizzazione politica, sindacale e sociale. I lavoratori e le lavoratrici di tutto il mondo hanno 
già subito arresti, processi, licenziamenti, persecuzioni e violenze da parte dello Stato per aver 
lottato per i propri diritti e per essersi solidarizzati con i popoli oppressi. 
 
Non accetteremo che difendere i diritti del popolo palestinese sia considerato un crimine. 
 
Non accetteremo che dirigenti sindacali, attivisti sociali e organizzazioni popolari vengano 
intimiditi per aver espresso le proprie posizioni politiche. 
 
SOLIDARIETÀ AL POPOLO PALESTINESE 
 
Le organizzazioni firmatarie ribadiscono la propria solidarietà al popolo palestinese e il suo diritto 
all’autodeterminazione, alla libertà, alla dignità e a una vita libera dall’occupazione, dalla violenza 
e dalle violazioni dei diritti. 
 
Di fronte alla gravissima situazione vissuta dalla popolazione palestinese, riteniamo legittimo che 
le organizzazioni sindacali e popolari si manifestino, organizzino campagne di solidarietà e 
denunciino ciò che considerano violazioni dei diritti del popolo palestinese. 
 
Nessun tribunale deve stabilire quali forme di solidarietà la classe lavoratrice possa o non possa 
esprimere. 
 
Condanniamo ogni forma di utilizzo dell’apparato giudiziario volta a intimidire o a mettere a 
tacere i dirigenti sindacali, gli attivisti sociali e le organizzazioni che si esprimono politicamente. 
 
La classe lavoratrice non resterà in silenzio di fronte alla persecuzione dei propri attivisti! 
 
Se attaccano uno di noi, rispondiamo con la forza della solidarietà di tutti! 
 
PER LA LIBERTÀ DI ESPRESSIONE E DI ORGANIZZAZIONE! 
CONTRO LA PERSECUZIONE POLITICA! 
SOLIDARIETÀ INTERNAZIONALE A ZÉ MARIA! 
SOLIDARIETÀ AL POPOLO PALESTINESE 


